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sas comunidades seja o centro [ ... ]. A capela. 
A missa dominical. O ensino da doutrina 
crista. A prática das orao;:oes quotidianas. Os 
sacramentos.» «A capela é o centro. Centro 
das reunioes da família, em volta do sacrário, 
onde Jesus mora.» (p. 119). Muitas outras 
citao;:oes dos escritos doP. Américo abundam 
nas páginas <leste livro. Nelas se descobre a 
sua profunda piedade. 

Todos os educadores deveriam ter este 
livro e meditar as suas páginas. O processo 
de canonizao;:ao do Padre Américo está a 
percorrer os seus tramites e certamente 
Deus vai glorifícá-lo com as honras do altar. 
Praza a Deus que seja em breve. 
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A Ordem de Cister teve em Portugal 
urna grande projeco;:ao «Social, humanística 
e cultural», mas os seus cronistas comeo;:a­
ram a ser discutidos, sobretudo por causa 
do milagre de Ourique, que os críticos 
negam, juntamente com outras notícias 
incompatíveis com a crítica histórica. A 
Autora, depois de urna breve notícia sobre 
Cister, os seus monges e a sua implantao;:ao 
em Portugal, fala, no cap. II, sobre os cro­
nistas alcobacences, nomeadamente Ber­
nardo de Brito, Manuel dos Santos e Antó­
nio Brandao. Refere a actividade cultural 
dos alcobacenses e apresenta a resposta aos 
críticos dos mesmos cronistas. No cap. III 
refere-se a tradio;:ao da creno;:a na apario;:ao 
de Cristo a D. Afonso Henriques na poesía 
quinhentista, nas crónicas das diversas 
ordens religiosas e em escritores profanos. 
No cap. IV descreve os ataques aos cronistas 
alcobacenses e a polémica com Alexandre 
Herculano. 
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Apesar das suas poucas páginas, este livro 
é um estudo crítico, muito bem documentado 
e muito justo nas suas conclus5es. Termina 
com urna extensa bibliografía, utilíssima para 
quem desejar aprofundar os seus conheci­
mentos sobre estes problemas. A edi<;:ii.o, da 
Fundao;:ao Lusíada, é muito perfeita. 
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RAMos, José da Rocha, Padre Amé­
rico: mistico do nosso tempo, Casa 
do Gaiato, Pai;:o de Sousa, 1997, 232 p., 
205 x 150, ISBN 972-9156-27-1. 

Este estudo é a tese de Licenciatura do 
Autor, apresentada na Faculdade de Teolo­
gía da Universidade Católica Portuguesa 
(Porto). É urna perfeita ecografía espiritual, 
de um valor extraordinário para o conheci­
mento desse místico do séc. XX que foi o 
Padre Américo, um homem que soube fazer 
da orao;:ao trabalho e do trabalho orao;:ao. 
Bem documentado com extractos dos escri­
tos do biografado, mostra que a sua vida 
«está apoiada numa fé incondicional na 
Providéncia divina[ ... ], unida a urna humil­
dade profunda [ ... ] que o leva ao compro­
misso com os irmaos sobretudo os mais 
pobres e desfavorecidos da sociedade». O 
P. Américo ora em estreita relao;:ao com a 
pobreza. «É o homem orante e do siléncio 
activo». Bem disse o sábio e santo abade de 
Singeverga, D. Gabriel de Sousa: «O júri dos 
humildes, dos pobres, daqueles em quem 
Cristo miserável se espelha, esse júri cujo 
veredicto nao falha nunca - já lhe confere 
o diploma de Doutor Amoris Causa, pondo 
como chancela a Cruz [ ... ] e em torno a 
legenda «Caritas Christi urget nos». 

Esta dissertao;:ao - que está enriquecida 
com extensa bibliografía (fontes e estudos) 
- merece, sem dúvida, classificao;:ao de 
«Summa cum laude». Além do mais, mostra 
o nível intelectual da Universidade Católica 
Portuguesa (Centro Regional do Porto) e 
dos seus docentes - no caso, os professores 
Bessa Taipa, hoje Bispo Auxiliar do Porto, e 
Carlos Azevedo. 
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BERNAL, Salvador, Recordando Al­
varo del Portillo, Diel, Lisboa, 1999, 
350 p ., 210 x 155, ISBN 972-8040-35-0. 

D. Álvaro del Portillo nasceu em Madrid 
em 11 de maro;:o de 1914 e conheceu o Opus 
Dei em 1935, fícando, desde esse momento, 
ao lado do Fundador nesse importantíssimo 
Instituto, Beato José María Escrivá de Bala­
guer e sucedendo-lhe na direco;:ao dele. Em 
6 de Janeiro de 1991 Joao Paulo II conferiu­
lhe a ordenao;:ao episcopal. Neste livro des­
creve-se a personalidade extraordinária 
deste Bispo, que foi engenheiro e depois 
doutorado em Teología e Direito Canónico. 
Soube crescer na santidade e atingiu tao 
elevado grau que a causa da sua beatifica­
o;:ao foi introduzida logo que passaram cinco 
anos sobre a sua marte. 

Ao terminar a Jeitura <leste livro ficamos 
impressionados com as virtudes <leste 
homem. Quando o Bispo de Madrid lhe per­
guntou: - «Álvaro, dás-te conta de que vais 
perder a tua personalidade? Agora és um 
engenheiro de prestígio; depois vais ser um 
padre como qualquer outro.» - respondeu: 
«Senhor Bispo, a minha personalidade, já 
há muito que a ofereci a Jesus Cristo.» 
(p. 95). A melhor classifícao;:ao de D. Álvaro 
foi feíta por D. Javier Echevarría, em 23 de 
Maro;:o de 1994, a um jornalista que !he per­
guntou quais as qualidades que mais 
sobressaíam em Mons. Del Portillo e teve 
esta resposta: «Eram a paz, a naturalidade, 
o sentido sobrenatural, a capacidade de 
amar as outras pessoas, a disponibilidade 
para a todos servir, a enorme capacidade de 
trabalho que possuía e, sobretudo, a deter­
minao;:ao de estar sempre atento a tudo o 
que Deus !he pedía, com a orao;:ao e com a 
mortificao;:ao: nunca se furtava a mortifíca­
o;:ao, que acaba por ser outro modo de 
rezar.» (p. 328). 

O Papa Joao Paulo II tinha por este 
Servo de Deus grande estima e foi rezar 
durante dez minutos <liante do seu cadáver 
(cf. p. 357). É interessante todo o cap. 23 
(pp. 295-306), porque descreve o amor dos 
Papas por D. Álvaro del Portillo e pelo Opus 
Dei. 
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Esta biografía está muito bem escrita, 
porque salienta todas as virtudes sobrenatu­
rais e qualidades naturais do biografado, 
que tem concedido muitas grao;:as aos seus 
devotos e, esperamos em Deus, brevemente 
verá as honras do altar. 
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André Coyné é um professor universitá­
rio francés que, no exercício da sua profis­
sao, tem corrido mundo, desde o Peru ao 
Camboja, de Portugal a Costa do Marfim ou 
da Espanha a Argentina. Leccionou na Uni­
versidade Clássica de Lisboa de 1970 a 
1976. A Fundao;:ao Lusíada coligiu neste 
volume urna série de ensaios críticos sobre 
temas vários ligados ao pensamento veicu­
Jado pela literatura portuguesa: a saudade, a 
tradio;:ao hermética, o esoterismo de Fer­
nando Pessoa, o profetismo de António 
Vieira, o sebastianismo, o neopitagorismo 
de Almada Negreiros, o surrealismo, o 
lirismo interveniente de Natália Correia. 

Distribuídos pelas trés línguas em que 
foram originariamente escritos - portu­
gués, francés e castelhano -, o que explica 
a duplicidade do título, estes ensaios consti­
tuem um excelente contributo para o conhe­
cimento da nossa tradio;:ao cultural e, por 
ela, da nossa identidade como nao;:ao. Espe­
cialmente por parte de outras tradio;:oes e 
outras culturas por onde o Autor andou em 
missoes culturais e por onde fez questao de 
deixar algumas pinceladas-esboo;:os de um 
retrato de Portugal pelo mundo em pedao;:os 
repartidas. 
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